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RESUMO 

 

O Semiárido brasileiro, caracterizado por condições edafoclimáticas adversas, como 
baixa precipitação pluviométrica, solos de baixa fertilidade e elevada evapotranspira-
ção, apresenta desafios significativos para a agricultura. Este trabalho explora o po-
tencial dos Sistemas Agroflorestais (SAFs) como uma solução sustentável para miti-
gar os impactos dessas adversidades. Os SAFs combinam espécies arbóreas, cultu-
ras agrícolas e atividades pecuárias, promovendo a recuperação de solos degrada-
dos, a diversificação de cultivos e a geração de renda. Estudos realizados em regiões 
do Semiárido, como os Sertões do Araripe e do Pajeú em Pernambuco e Uauá na 
Bahia, demonstram que os SAFs podem aumentar a resiliência socioeconômica e am-
biental, contribuindo para a segurança alimentar e a sustentabilidade. No entanto, a 
implementação em larga escala enfrenta desafios, como a falta de políticas públicas 
e assistência técnica. Este estudo conclui que a ampliação dos SAFs no Semiárido 
brasileiro depende de incentivos governamentais e da capacitação dos agricultores, 
consolidando-os como estratégia essencial para o desenvolvimento rural sustentável. 

Palavras-chave - Semiárido brasileiro, sistemas agroflorestais, sustentabilidade, agri-
cultura familiar, manejo do solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The Brazilian semiarid region, characterized by adverse edaphoclimatic conditions 
such as low rainfall, low soil fertility and high evapotranspiration, presents significant 
challenges for agriculture. This paper explores the potential of Agroforestry Systems 
(AFS) as a sustainable solution to mitigate the impacts of these adversities. AFS com-
bine tree species, agricultural crops and livestock activities, promoting the recovery of 
degraded soils, crop diversification and income generation. Studies carried out in se-
miarid regions, such as Sertões do Araripe, Sertões do Pajeú in Pernambuco and 
Uauá in Bahia, demonstrate that AFS can increase socioeconomic and environmental 
resilience, contributing to food security and sustainability. However, large-scale imple-
mentation faces challenges, such as the lack of public policies and technical assis-
tance. This study concludes that the expansion of AFSs in the Brazilian semiarid region 
depends on government incentives and farmer training, consolidating them as an es-
sential strategy for sustainable rural development. 
 

Keywords - Brazilian semiarid region, agroforestry systems, sustainability, family far-
ming, soil management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Semiárido brasileiro é uma região que ocupa uma vasta extensão territorial 

e caracterizando-se por condições edafoclimáticas que limitam a produtividade agrí-

cola e aumentam a vulnerabilidade ambiental e socioeconômica. Com uma precipita-

ção pluviométrica anual que varia entre 400 e 800 mm, elevada evapotranspiração e 

solos pobres em nutrientes essenciais, a região demanda estratégias inovadoras para 

o desenvolvimento sustentável e a convivência com as adversidades climáticas. 

Em face ao exposto, os Sistemas Agroflorestais (SAFs) surgem como uma al-

ternativa de grande valor para superar os desafios da produção agrícola nessa região. 

Essa abordagem integradora combina espécies arbóreas, cultivos agrícolas e, even-

tualmente, atividades pecuárias em uma mesma área, promovendo a recuperação de 

solos degradados, o aumento da biodiversidade e a diversificação da produção. Além 

de contribuir para a sustentabilidade ambiental, os SAFs apresentam benefícios 

econômicos e sociais, como a geração de renda e a melhoria da qualidade de vida 

das comunidades rurais. 

Este trabalho tem como objetivo analisar as características do Semiárido brasi-

leiro e explorar o potencial dos Sistemas Agroflorestais como estratégia para promo-

ver o desenvolvimento sustentável na região. A pesquisa busca evidenciar como a 

adoção de SAFs pode mitigar os impactos da degradação ambiental e da escassez 

hídrica, além de fortalecer a resiliência socioeconômica das populações locais. 

Para isso, o estudo aborda inicialmente as especificidades climáticas e edáficas 

do Semiárido, que influenciam diretamente a produção agrícola. Em seguida, são dis-

cutidos os princípios e benefícios dos Sistemas Agroflorestais, com foco na sua apli-

cação em contextos de alta vulnerabilidade climática. Por fim, são apresentados re-

sultados e discussões baseados em experiências concretas, evidenciando a viabili-

dade técnica, ambiental e econômica dessa prática para a região. 

Com base em uma revisão de literatura e na análise de casos específicos, este 

trabalho pretende contribuir para a disseminação de práticas agroflorestais no Semi-

árido brasileiro, destacando sua relevância como ferramenta para a sustentabilidade 

e a inclusão social no contexto das mudanças climáticas e da desertificação. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral: Analisar o potencial dos Sistemas Agroflorestais como estratégia 

para promover o desenvolvimento sustentável na região Semiárida do Nordeste bra-

sileiro.  

 

2.2 Objetivos específicos 

• Realizar uma revisão sobre o conceito de sistemas agroflorestais; 

• Reunir experiências exitosas com SAFs no semiárido; 

• Pesquisar conceitos do semiárido brasileiro, sistemas agroflorestais, agroeco-

logia, agricultura familiar e desenvolvimento sustentável. 
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3 METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho utilizou-se a pesquisa bibliográfica, atra-

vés do levantamento das publicações mais relevantes sobre o assunto, incluindo arti-

gos publicados em periódicos, teses e monografias. Para tanto, utilizou-se a plata-

forma digital Google Acadêmico.  

O período de consulta considerou publicações entre os anos de 2004 e 2025, 

e foram utilizadas as seguintes palavras-chaves em português: “Sistemas Agroflores-

tais”, “Semiárido Brasileiro”, “Desenvolvimento Sustentável”, “Sustentabilidade”, “Agri-

cultura familiar”, “Agroecologia”. 

Para esta revisão, foram consultadas cerca de 25 publicações sobre o tema 

escolhido e, a partir delas, foi elaborada essa revisão de literatura. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1. CARACTERÍSTICAS DO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

 

O Semiárido brasileiro, abrangendo aproximadamente 1.000.000 km², apre-

senta características edafoclimáticas únicas e desafiadoras para a agricultura. Essa 

região, que abrange maior parte dos estados do Nordeste e norte de Minas Gerais, é 

marcada por condições climáticas adversas e solos de baixa fertilidade (Silva et al., 

2010). 

Ainda de acordo com Silva et al. (2010), o Semiárido brasileiro é caracterizado 

por baixa precipitação pluvial, variando entre 400-800 mm/ano, com alta evapotrans-

piração e temperaturas elevadas (25-30°C). Essas condições climáticas, combinadas 

com a variabilidade sazonal, afetam diretamente a disponibilidade hídrica para a agri-

cultura (Gomes et al., 2019). A seca é um fenômeno recorrente, com impactos signifi-

cativos na produtividade agrícola e na segurança alimentar. 

O solo do semiárido brasileiro apresenta pH ácido a neutro (5,5-7,0) o que não 

é um problema, visto que é a faixa ideal para a maioria das culturas. Porém, os solos 

são rasos e é frequentemente pobre em nutrientes essenciais como nitrogênio, fósforo 

e potássio, além de baixa capacidade de retenção de água (Filho et al., 2022). Essas 

características limitam a produtividade agrícola, tornando necessária a adoção de prá-

ticas conservacionistas. 

As condições edafoclimáticas do Semiárido brasileiro limitam a escolha de cul-

turas, exigem práticas de manejo específicas e aumentam a vulnerabilidade à seca e 

desertificação (Mata et al., 2024). Além disso, a degradação do solo e a perda de 

biodiversidade são consequências diretas da exploração inadequada dos recursos 

naturais. 

Embora cada sub-região do Semiárido brasileiro, como os Sertões do Araripe 

e do Pajeú em Pernambuco, e áreas como Exu (PE) e Uauá (BA), possua suas parti-

cularidades locais e culturais, a análise de seus solos revela características edáficas 

predominantemente homogêneas dentro do contexto semiárido. Todos esses territó-

rios compartilham os desafios de solos geralmente rasos, com baixa fertilidade natural 

e limitada capacidade de retenção de água, conforme descrito para o Semiárido como 

um todo. Essa uniformidade nas limitações edáficas reforça a pertinência e a 
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necessidade de estratégias agrícolas adaptadas, como os Sistemas Agroflorestais, 

que são projetados para mitigar essas deficiências comuns, promover a recuperação 

do substrato, a conservação de recursos hídricos e a resiliência produtiva em toda a 

região. 

A agricultura sustentável no Semiárido brasileiro depende da compreensão 

dessas características edafoclimáticas. É fundamental adotar práticas agrícolas adap-

tadas às condições locais, como: Irrigação eficiente; uso de espécies resistentes à 

seca; manejo conservacionista do solo; agrofloresta. 

 

4.2 SISTEMAS AGROFLORESTAIS 
 

De acordo com Schembergue et al. (2017), os Sistemas Agroflorestais (SAFs) 

representam atividades integradoras que otimizam o uso da terra, apresentando po-

tencialidades ecológicas e econômicas, permitindo sustentabilidade ambiental e soci-

oeconômica.  

O Senar (2017, p.14), por sua vez, explica que os SAFs são: 

 

[...] Formas de uso e manejo do solo em que árvores ou arbustos são 
combinados, de maneira intencional e planejada, a cultivos agrícolas e/ou 
animais em uma mesma área, ao mesmo tempo (associação simultânea) ou 
em uma sequência de tempo (associação temporal), para diversificar a pro-
dução, ocupar a mão de obra, gerar renda, proteger o solo e a água, além de 
promover o envolvimento da população local. 

 

Para Ribaski (2017), os sistemas agroflorestais (SAFs) oferecem um potencial 

produtivo significativo, combinando culturas agrícolas, arbóreas e animais em uma 

mesma área. Essa diversificação permite aumentar a produtividade por hectare, redu-

zir a dependência de insumos químicos e promover a sustentabilidade ambiental. 

Além disso, os SAFs podem produzir uma variedade de produtos, como frutas, grãos, 

madeira, fibras e proteína animal, gerando receita adicional para os agricultores. 

Nesse contexto, a perspectiva agroecológica de Miguel Altieri (2004) aprofunda 

a compreensão dos SAFs, posicionando-os não apenas como um arranjo produtivo, 

mas como uma estratégia que busca replicar a complexidade, a funcionalidade e a 

resiliência dos ecossistemas naturais. Altieri (2004) argumenta que a agroecologia 

reside na compreensão das intrincadas interações entre os componentes bióticos e 

abióticos dos sistemas agrícolas, visando otimizar processos ecológicos cruciais, 

como a ciclagem de nutrientes, a promoção da biodiversidade e o controle biológico 
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de pragas. Assim, os sistemas agroflorestais emergem como uma aplicação prática 

desses princípios, uma vez que a integração de árvores com cultivos e/ou animais 

intensifica a diversidade biológica e estrutural do agroecossistema. Essa diversifica-

ção fortalece a capacidade de autorregulação, melhora a fertilidade do solo, modula o 

microclima e cria habitats para a fauna benéfica, resultando em sistemas mais produ-

tivos, resilientes e com menor dependência de insumos externos. 

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) representam uma abordagem inovadora 

para o desenvolvimento rural sustentável. Seus objetivos principais incluem: a criação 

de sistemas produtivos ecológicos mais sustentáveis, reduzindo a dependência de 

insumos externos, e a diversificação de cultivos com plantas de ciclos curto, médio e 

longo, além da inclusão de animais (Senar, 2017).  

Essa abordagem mitiga riscos de mercado para os agricultores, oferecendo 

uma variedade de culturas e espécies de animais com bom valor econômico. Além 

disso, os SAFs melhoram a qualidade de vida dos produtores, proporcionando renda 

e empregos rurais ( Martinelli, 2018). Outro benefício significativo é a diversificação da 

produção de alimentos e serviços ambientais, como a polinização, ciclagem de água 

e nutrientes, e a fertilidade do solo. Isso contribui para a segurança alimentar, conser-

vação ambiental e redução da pobreza. 

O Senar (2017) enfatiza que a implementação de SAFs também fomenta práti-

cas agrícolas sustentáveis, reduzindo o uso de agrotóxicos e conservando recursos 

naturais. Essa abordagem holística promove o desenvolvimento sustentável, benefi-

ciando tanto os agricultores quanto o meio ambiente. 

 

4.3. SISTEMAS AGROFLORESTAIS NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

 

As experiências com sistemas agroflorestais (SAFs) no município de Exu–PE, 

especialmente na Serra dos Paus Dóias, configuram um exemplo concreto da viabili-

dade da agricultura sustentável no Semiárido brasileiro. Essa região, marcada por de-

safios climáticos como a escassez hídrica, tem demonstrado forte potencial produtivo 

a partir da integração entre agroecologia, agroflorestas e organização comunitária. 

Segundo Almeida et al. (2024), o Sítio dos Paus Dóia, sob a liderança da família 

Lermer, tornou-se um modelo de cultivo agroflorestal adaptado ao Semiárido. A pro-

priedade abriga a Associação Agrodóia, formada por 30 famílias agricultoras que pro-

movem a agricultura familiar sustentável consorciada com práticas como: a 
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meliponicultura, a educação ambiental, a preservação da vegetação nativa e a recu-

peração de áreas degradadas. 

O sistema agroflorestal implantado é caracterizado pela diversificação de culti-

vos — como frutíferas, eucaliptos, plantas medicinais e palmas —, o que favorece o 

equilíbrio ecológico, a conservação do solo e da água, e a geração de renda por meio 

da produção de alimentos, bioativos e derivados naturais (doces, geleias, licores, 

méis, farinhas, sementes e mudas). Além disso, tecnologias como bacias de evapo-

transpiração (BET)  

Sobre o seu conceito, Vieira (2010, p.1) afirma que: 

 

[...] A Bacia de Evapotranspiração, conhecida popularmente como 
“fossa de bananeiras”, é um sistema fechado de tratamento de água negra, 
aquela usada na descarga de sanitários convencionais. Este sistema não 
gera nenhum efluente e evita a poluição do solo, das águas superficiais e do 
lençol freático. Nele os resíduos humanos são transformados em nutrientes 
para plantas e a água só sai por evaporação, portanto completamente limpa. 

 
 

E também os sistemas de tratamento de águas cinzas (ETE) que são um con-

junto de processos e tecnologias projetados para remover poluentes e impurezas (quí-

micos, físicos e biológicos) da água residual, tornando-a segura para ser devolvida ao 

meio ambiente ou reutilizada. São utilizadas para otimizar o uso da água, mostrando 

uma forte integração entre práticas agrícolas e o reaproveitamento sustentável dos 

recursos. 

Souza (2022), em seu estudo de caso com base no mesmo sítio, destaca que 

o agricultor de Exu já possui mais de dezenove anos de experiência com SAFs, o que 

contribuiu para ganhos significativos em segurança alimentar, conservação ambiental 

e geração de renda contínua. O autor também enfatiza que o modelo agroflorestal de 

Exu alia espécies nativas da Caatinga a culturas agrícolas de ciclos diversos, resul-

tando em um sistema produtivo resiliente, biodiverso e adaptado às condições climá-

ticas do Sertão pernambucano. 

Outro ponto de destaque é o papel social da Agrodóia, que, além de fomentar 

a produção, atua na construção de espaços comunitários (biblioteca, capela, centro 

de cursos) e na valorização das relações de gênero e geração. A articulação com 

instituições públicas, como a UNIVASF e o IFSertãoPE, reforça a importância do diá-

logo entre saberes acadêmicos e populares para a construção de sistemas produtivos 

mais sustentáveis. 
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Portanto, as agroflorestas de Exu representam um modelo de agricultura sin-

trópica e agroecológica, onde a diversidade de espécies, a recuperação de áreas de-

gradadas e a participação comunitária geram impactos positivos de ordem econômica, 

ambiental e social com potencial de replicação em outras regiões do Semiárido nor-

destino. 

Gonçalves (2016) nos explica que os Sistemas Agroflorestais (SAFs) têm de-

monstrado significativo potencial produtivo no Semiárido Brasileiro, configurando-se 

como uma alternativa viável para promover a sustentabilidade ambiental e a resiliência 

socioeconômica em regiões suscetíveis às mudanças climáticas e à desertificação. 

Esses sistemas, que combinam espécies arbóreas, culturas agrícolas e, eventual-

mente, atividades pecuárias, são reconhecidos por sua capacidade de recuperar 

áreas degradadas, aumentar a biodiversidade e proporcionar estabilidade econômica 

aos agricultores. 

Sobre o seu conceito, Camargo et al. (2017, p.03) entendem que o 

 

[...] Sistema Agroflorestal é um nome genérico para sistemas de uso da terra 
e das tecnologias, onde plantas lenhosas perenes são deliberadamente utili-
zadas nas mesmas unidades de manejo da terra com culturas agrícolas e / 
ou animais, em alguma forma de arranjo espacial ou sequência temporal. Nos 
sistemas agroflorestais existem ambas as interações ecológicas e econômi-
cas entre os diferentes componentes.  

 
 

Righi e Bernardes (2015) observam que, no âmbito ecológico, os SAFs contri-

buem para a restauração da fertilidade do solo por meio da ciclagem de nutrientes, 

além de melhorar a estrutura e a atividade da fauna edáfica. A presença de espécies 

arbóreas de crescimento rápido nas fases iniciais dos sistemas permite a acumulação 

de matéria orgânica, reduz a erosão e facilita o cultivo subsequente de espécies mais 

exigentes. Essas práticas também auxiliam no controle biológico de pragas e na re-

dução da necessidade de insumos químicos, promovendo a sustentabilidade a longo 

prazo.  

Além dos benefícios ambientais, os SAFs apresentam vantagens econômicas 

expressivas, especialmente em cenários de vulnerabilidade climática. Estudos indi-

cam que esses sistemas oferecem uma diversificação de produtos agrícolas, como 

frutas, mel, madeira e forragem, gerando maior estabilidade de renda para os agricul-

tores e mitigando os riscos associados à monocultura. Essa diversificação também 
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facilita o acesso a mercados locais e regionais, promovendo a segurança alimentar e 

a inclusão econômica de comunidades rurais (Gonçalves, 2016). 

No Semiárido Brasileiro, experiências com SAFs, como as documentadas no 

Sertão do Pajeú e Sertão do Araripe em Pernambuco, mostram que essas práticas 

podem ser fundamentais no enfrentamento da desertificação. Famílias que adotaram 

esses sistemas relatam maior capacidade de adaptação às condições de escassez 

hídrica, além de benefícios como conservação da biodiversidade e recuperação de 

fontes de água. Essas características tornam os SAFs mais resilientes frente às ad-

versidades climáticas, reforçando sua adequação para a região (Medeiros; Souza, 

2008). 

No Sertão do Araripe, Pernambuco, há um reconhecimento crescente sobre o 

potencial das agroflorestas em transformar a paisagem local e promover a convivência 

com o semiárido. Embora a disseminação em larga escala ainda seja um desafio, o 

avanço e o impacto dessas experiências pioneiras são notáveis, recebendo atenção 

e servindo de modelo (Crispim, 2019). Nesse contexto, o "Projeto Barragem dos Al-

godões" tem auxiliado na implantação de agroflorestas, beneficiando diretamente 100 

núcleos da agricultura familiar no município de Ouricuri, parte integrante do Sertão do 

Araripe. Agricultores familiares têm participado ativamente de oficinas e capacitações 

sobre agroflorestas como parte dessa iniciativa (Souza, 2023). Historicamente, a agro-

ecologia no Araripe remonta as experiências de agricultores que, ainda jovens, na 

Escola Rural de Ouricuri (ERO) na década de 1980, já tinham contato com práticas 

agroecológicas, como adubação orgânica, compostagem e fitoterápicos, demons-

trando uma base de conhecimento local consolidada para a transição de sistemas 

mais sustentáveis (Teixeira, 2015). 

Um exemplo notável é o SAF implantado no Sítio Souto, localizado no municí-

pio de Triunfo/PE, pela agricultora Alaíde. Nesse sistema, observou-se uma diversi-

dade de espécies cultivadas, como banana, caju, laranja, milho, acerola, pinha, goi-

aba, graviola, mexerica, limão, maracujá, palma, sabiá, gliricídia, jurema-preta e leu-

cena. Os frutos são consumidos pela família e os excedentes são comercializados em 

feiras agroecológicas ou transformados em polpas e subprodutos, gerando renda (Me-

deiros; Souza, 2017). 

Outro caso de sucesso é o do Sítio Lajinha, em Serra Talhada/PE, administrado 

por Genivaldo e família. Com mais de 40 espécies cultivadas — entre elas manga, 

coco, umbu, mamão, romã, seriguela, noni, capim, feijão, mandioca, juazeiro e aroeira 
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— o SAF tornou-se base para subsistência e renda. Os alimentos são comercializados 

em feiras locais e os produtos derivados, como doces e tapiocas, são vendidos dire-

tamente ao consumidor (Medeiros; Souza, 2017). 

Além disso, em São José do Egito/PE, agricultores da comunidade Fortuna têm 

participado de oficinas para implantação de SAFs. Essas oficinas têm promovido o 

uso de espécies como gliricídia, leucena, ipê roxo, palma e feijão guandu. As ações 

fortalecem a convivência com o semiárido por meio de práticas sustentáveis que con-

ciliam produção de alimentos, recuperação do solo e cobertura vegetal (Santos, 2024). 

Ainda de acordo com os estudos realizados por Medeiros e Souza (2008, p.06) 

no Sertão do Rio Pajeú, em Pernambuco, observou-se que 

 

[...] a diversificação de produtos, proporciona uma maior segurança alimentar, 
renda e sustentabilidade ambiental, tudo isso faz dos sistemas agroflorestais 
uma fantástica alternativa para a agricultura familiar. Com base nessas pre-
posições, um SAF bem esquematizado pode permitir colheitas a partir do pri-
meiro ano de implantação, de tal forma que o agricultor obtenha rendimentos 
originados de culturas anuais com ciclo curto, enquanto aguarda a amadure-
cimento e o desenvolvimento de espécies florestais e frutíferas de ciclo mais 
longo.  

 
 

De modo a ampliar a discussão, a Embrapa (2018), salienta que a adoção dos 

Sistemas Agroflorestais no Semiárido Brasileiro não se limita apenas aos aspectos 

ecológicos e econômicos, mas também tem um impacto significativo nas questões 

sociais. O modelo em questão favorece a organização comunitária e o fortalecimento 

da agricultura familiar, criando redes de cooperação entre os agricultores e promo-

vendo a troca de conhecimentos sobre as melhores práticas agrícolas. Essas trocas 

de saberes locais são fundamentais para a disseminação de técnicas adequadas e 

sustentáveis, além de contribuir para a construção de um capital social que fortalece 

a resistência da comunidade às adversidades econômicas e climáticas. Em muitos 

casos, a implementação de SAFs também possibilita a criação de mercados locais, o 

que promove o empoderamento de pequenas comunidades rurais, ampliando suas 

capacidades produtivas e gerando novos meios de subsistência. 

Para além disso, os SAFs oferecem uma oportunidade de adaptação às mu-

danças climáticas, que são especialmente desafiadoras no Semiárido, uma região 

marcada por longos períodos de seca e variabilidade climática. O uso de espécies 

adaptadas ao clima seco, combinadas com o manejo adequado da água e do solo, 

pode melhorar significativamente a resiliência dos sistemas agrícolas locais. A 
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recuperação das áreas degradadas e a regeneração da vegetação nativa, caracterís-

ticas dos SAFs, ajudam a reverter o processo de desertificação e contribuem para o 

aumento da infiltração de água no solo, melhorando a disponibilidade hídrica nas re-

giões que mais sofrem com a escassez de água. A implementação desses sistemas 

pode, assim, mitigar os impactos da seca e fortalecer a capacidade de os agricultores 

enfrentarem os efeitos das mudanças climáticas (Schembergue et al., 2017). 

Ademais, a diversificação proporcionada pelos SAFs não está limitada à pro-

dução de alimentos, incluindo em seu rol, produtos de valor agregado, como o mel, as 

fibras e a madeira, que podem ser utilizados em diversas cadeias produtivas. De modo 

a exemplificar, a produção de mel é uma atividade que pode ser potencialmente lu-

crativa e de baixo custo, especialmente quando associada à presença de plantas me-

líferas nas áreas agroflorestais (Embrapa, 2018).  

Conforme explicita Porro (2017), a ampliação da adoção de SAFs no Semiárido 

depende também da articulação entre diferentes setores, como o governo, a socie-

dade civil, as universidades e as organizações não governamentais (ONGs). O apoio 

técnico, científico e financeiro é crucial para a implementação de projetos bem-suce-

didos, especialmente em uma região onde as condições de solo e clima exigem cui-

dados especiais. As universidades e centros de pesquisa desempenham um papel 

fundamental ao fornecer dados sobre a viabilidade das espécies utilizadas, os impac-

tos ambientais dos sistemas e as melhores práticas de manejo. Além disso, as ONGs 

podem atuar na sensibilização e mobilização das comunidades, facilitando o acesso 

a recursos e promovendo a inclusão social no processo de transição para práticas 

mais sustentáveis. 

Em face ao exposto, compreende-se que o desenvolvimento e a ampliação dos 

SAFs dependem de políticas públicas que incentivem sua implementação, além de 

programas de assistência técnica e capacitação dos agricultores. Com isso, os SAFs 

podem se consolidar como uma estratégia sustentável e eficiente para alavancar o 

desenvolvimento rural no Semiárido, contribuindo para a preservação ambiental e o 

fortalecimento da economia local. 

A Cooperativa Agropecuária Familiar de Canudos, Uauá e Curaçá (Coopercuc), 

fundada em 2004 por agricultores familiares da região do semiárido baiano, atua com 

foco na agroecologia, produção orgânica e fortalecimento da agricultura familiar. A 

cooperativa desenvolve diversas ações voltadas à valorização de produtos da socio-

biodiversidade, como o umbu e o maracujá-da-caatinga, beneficiando cerca de 1.200 
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famílias agricultoras em dez territórios da Bahia. Um dos destaques é o projeto Agro-

Caatinga, criado em parceria com a L'Occitane Brasil e o Fundo Internacional de De-

senvolvimento Agrícola (FIDA), com o objetivo de recuperar áreas degradadas e con-

servar a Caatinga por meio de sistemas agroflorestais adaptados às condições do 

semiárido. Até 2025, o projeto já havia implantado 39 áreas produtivas, com participa-

ção expressiva de mulheres, promovendo não apenas a segurança alimentar, mas 

também a inclusão social e a geração de renda nas comunidades envolvidas (Coope-

rcuc, 2024). 

Diante de tais considerações e em cima do estudo realizado por Souza (2022, 

p.41), observa-se que 

 

Os sistemas agroflorestais nos dois agroecossistemas pesquisados, sejam 
elas Uauá na Bahia e Exu em Pernambuco mostraram-se como uma alterna-
tiva de melhor convivência com as adversidades próprias do Semiárido. [...] 
A estratégia do uso de sistemas agroflorestais tem contribuído de forma sig-
nificativa para o aumento da sustentabilidade dessas áreas, principalmente 
no tocante à redução da degradação dos solos, erosão e redução de queima-
das, promovendo dessa forma a preservação dos recursos naturais. 

 

Nessa perspectiva, as experiências desenvolvidas nas AgroCaatingas de 

Uauá, Exu e Sertão do Pajeú evidenciam a viabilidade técnica, social e ecológica dos 

sistemas agroflorestais como estratégia sustentável para a agricultura familiar no se-

miárido brasileiro. Essas práticas têm possibilitado a recomposição da paisagem e o 

resgate do potencial produtivo das áreas degradadas, ao mesmo tempo em que ga-

rantem segurança alimentar e nutricional às famílias envolvidas. A diversificação das 

espécies cultivadas permite colheitas em diferentes períodos do ano, o que assegura 

abastecimento contínuo de alimentos e aumento da renda. 

A introdução de espécies nativas da Caatinga, como o umbuzeiro (Spondias 

tuberosa) e o maracujá-da-caatinga (Passiflora cincinnata), fortalece os sistemas de 

produção, reduz a vulnerabilidade a perdas por estresse hídrico e ajuda a manter a 

biodiversidade local. Esses componentes promovem maior estabilidade ecológica e 

produtiva, exigindo menos fertilizantes e defensivos químicos, o que favorece um ma-

nejo equilibrado e de baixo impacto ambiental (Oliveira, 2018; Costa Neto et al., 2017). 

Dessa forma, os SAFs se consolidam como instrumentos de transformação territorial, 

ampliando oportunidades socioeconômicas das comunidades rurais e promovendo 

justiça ambiental. 
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Ainda em consonância ao estudo realizado por Souza (2022, p.41), é oportuno 

salientar que 

 

[...] A produção advinda dos SAFs tem suprido as necessidades das 
famílias, garantido dessa forma a segurança alimentar. E finalmente, o cultivo 
de diferentes espécies que são comercializadas in natura ou processadas em 
distintas épocas do ano tem trazido um retorno econômico satisfatório.  

 

Diante dos aspectos observados, é proveitoso evidenciar que os Sistemas 

Agroflorestais se consolidam como uma estratégia essencial para o desenvolvimento 

sustentável no Semiárido, equilibrando produção agrícola, conservação ambiental e 

geração de renda. A diversificação produtiva não apenas fortalece a segurança ali-

mentar das famílias, mas também impulsiona a economia local, criando novas opor-

tunidades de comercialização e fortalecendo a autonomia dos agricultores. 

 

4.4. A AGROECOLOGIA COMO ESTRATÉGIA PARA A SUSTENTABILIDADE NO 

SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

 

A Agroecologia emerge como uma abordagem fundamental para a construção 

de sistemas alimentares sustentáveis e resilientes, especialmente em regiões com 

fragilidades socioambientais como o Semiárido brasileiro. Mais do que um conjunto 

de técnicas agrícolas, a Agroecologia é um campo científico transdisciplinar, um con-

junto de práticas e um movimento social que busca a integração das dimensões eco-

lógica, social, econômica, cultural e política da produção de alimentos (Cruz, 2019). 

Essa perspectiva holística é corroborada por estudos de Jesus et al. (2023), que in-

vestigam a Agroecologia como estratégia para a sustentabilidade do Semiárido brasi-

leiro. No contexto regional, ela oferece uma alternativa ao modelo convencional de 

produção, que muitas vezes agrava a degradação ambiental e as vulnerabilidades 

sociais. 

Os princípios agroecológicos são particularmente adaptados para enfrentar os 

desafios do Semiárido: 

• Valorização da Biodiversidade e do Conhecimento Local: A Agroecologia pro-

move a diversificação de culturas e criações, incentivando o uso de variedades 

adaptadas ao clima local e a recuperação de sementes crioulas. Isso não só 

aumenta a resiliência dos sistemas produtivos frente a pragas, doenças e 
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eventos climáticos extremos, mas também valoriza os saberes ancestrais dos 

agricultores familiares sobre o manejo da Caatinga e a convivência com o se-

miárido, conforme abordado por Vilanova et al. (2023). Nesse sentido, Silva 

(2020) também destaca as práticas agroecológicas como forma de enfrentar 

riscos na agropecuária semiárida. 

• Manejo Sustentável do Solo e da Água: Prioriza práticas que visam à conser-

vação e recuperação da fertilidade do solo, como a compostagem, adubação 

verde, rotação de culturas e o uso de cobertura vegetal para reduzir a evapo-

ração. Para Gonçalves e Santos (2018), a Agroecologia em Pernambuco fo-

menta a captação e armazenamento de água da chuva e o reuso de águas 

cinzas. Além disso, Jesus et al. (2024) também abordam essas estratégias cru-

ciais para mitigar a escassez hídrica da região, enquanto Vilanova et al. (2023) 

reforçam a importância dos fundamentos agroecológicos para a resiliência ter-

ritorial. 

• Autonomia e Organização Social: A Agroecologia busca reduzir a dependência 

de insumos externos, como fertilizantes químicos e agrotóxicos, incentivando a 

produção local e a troca de conhecimentos entre os agricultores. O fortaleci-

mento de redes de cooperação, cooperativas e feiras agroecológicas promove 

a autonomia dos produtores, melhora o escoamento da produção e agrega va-

lor aos produtos, resultando em benefícios econômicos diretos (Brandão, 

2023). Essa perspectiva de sustentabilidade econômica por meio da Agroeco-

logia também é explorada por Jesus et al. (2023). 

• Construção da Resiliência: Ao integrar as dimensões social, ambiental e eco-

nômica, a Agroecologia capacita as comunidades a se adaptarem e absorve-

rem choques advindos das mudanças climáticas, da escassez hídrica e das 

flutuações de mercado. A diversificação da produção e a melhoria das condi-

ções do solo e da água contribuem para a segurança alimentar e nutricional 

das famílias rurais, garantindo uma convivência mais digna e sustentável no 

Semiárido (Maronhas, 2020). Nesse contexto, Pérez-Marine e Duarte (2025) 

também destacam as estratégias agroecológicas inovadoras para resiliência e 

sustentabilidade em tempos de mudanças climáticas. 

Desse modo, a Agroecologia, em suas múltiplas dimensões, não apenas ofe-

rece soluções técnicas para os desafios produtivos do Semiárido, mas também impul-

siona a transformação social, a valorização da cultura local e o fortalecimento da 
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sustentabilidade — entendida como a busca por um modelo de desenvolvimento que 

equilibre crescimento econômico, preservação ambiental e justiça social, garantindo 

qualidade de vida para as presentes e futuras gerações (Veiga, 2019). Assim, conso-

lida-se um caminho para o desenvolvimento rural que respeita os limites ecológicos e 

promove a equidade social. 

 

4.5. A AGRICULTURA FAMILIAR NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

 

A agricultura familiar desempenha um papel central e insubstituível na dinâmica 

socioeconômica e ambiental do Semiárido brasileiro. Caracterizada pela gestão fami-

liar da propriedade e da produção, ela é responsável por uma parcela significativa da 

oferta de alimentos, contribuindo diretamente para a segurança alimentar e nutricional 

das comunidades rurais e urbanas (Eco Nordeste, 2022; Teixeira, 2015).  

No contexto das adversidades climáticas, como as secas prolongadas, e das 

características edáficas da região, a agricultura familiar se mostra um pilar de resis-

tência e inovação, especialmente quando alinhada aos princípios da agroecologia e à 

implementação de Sistemas Agroflorestais (SAFs). 

Os desafios enfrentados pela agricultura familiar no Semiárido são complexos, 

incluindo a escassez hídrica, a degradação do solo, a falta de infraestrutura e o acesso 

limitado a mercados e políticas públicas adequadas (Barros; Pordeus, 2016). No en-

tanto, é nesse cenário que sua capacidade de adaptação e de construção de resiliên-

cia se destaca. A dependência da chuva, por exemplo, leva os agricultores familiares 

a desenvolverem e adotarem práticas que otimizam o uso da água e conservam os 

recursos naturais (Melo, 2018; Voltolini, 2019). 

A sinergia entre a agricultura familiar e a agroecologia é evidente e fundamental 

para a sustentabilidade no Semiárido. Os agricultores familiares, com seu profundo 

conhecimento sobre o bioma Caatinga e suas tradições de convivência com o semiá-

rido, são os principais protagonistas na implementação de práticas agroecológicas. 

Essas práticas, como a diversificação de cultivos, o manejo integrado de pragas e 

doenças, a recuperação e conservação de sementes crioulas e a ciclagem de nutri-

entes, não apenas melhoram a produtividade e a fertilidade do solo, mas também 

promovem a autonomia e a segurança alimentar das famílias (Vilanova et al., 2023). 

Ademais, a agricultura familiar é um motor de desenvolvimento local, gerando 

emprego e renda no próprio território e fortalecendo as economias locais através da 
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produção diversificada e da comercialização em feiras e circuitos curtos. A organiza-

ção comunitária e o associativismo são elementos cruciais que permitem aos agricul-

tores familiares superarem desafios coletivamente, acessarem novas tecnologias e 

capacitarem-se em práticas sustentáveis, como a implantação de SAFs (Brandão, 

2023; Linhares, 2024). Exemplos como o do Sertão do Araripe, onde o "Projeto Bar-

ragem dos Algodões" apoia a implantação de agroflorestas por agricultores familiares, 

demonstram o potencial transformador dessa articulação (Souza, 2023). 

Em suma, a agricultura familiar no Semiárido brasileiro não é apenas um modo 

de produção; é um modo de vida que, ao abraçar os princípios da agroecologia e as 

vantagens dos Sistemas Agroflorestais, torna-se a chave para a construção de um 

futuro mais sustentável, resiliente e justo para a região. 

 

4.6. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

O desenvolvimento sustentável é um paradigma amplamente discutido desde 

a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92). 

Ele preconiza um modelo que atende às necessidades atuais sem comprometer os 

recursos essenciais para as futuras gerações, promovendo um equilíbrio entre fatores 

econômicos, sociais e ambientais. Esse conceito é crucial em regiões de alta vulnera-

bilidade ambiental, como o Semiárido Brasileiro, onde a degradação dos recursos na-

turais afeta diretamente as condições de vida das comunidades locais. 

De acordo com Gonzalez et al. (2020, p.05), o conceito de desenvolvimento 

sustentável  

[...] é visto hoje como o resultado da conscientização de encadeamentos glo-
bais entre o crescimento de problemas ambientais, questões socioeconômi-
cas relacionadas à pobreza, desigualdade e preocupações com um futuro 
mais saudável para a humanidade. 
 
 

No âmbito da agricultura, o desenvolvimento sustentável envolve a adoção de 

práticas que reduzam os impactos ambientais e assegurem a viabilidade econômica 

da produção. Dentre essas, a agroecologia se destaca ao promover uma integração 

entre os sistemas agrícolas e os ecossistemas naturais, contribuindo para a 

conservação do solo, da água e da biodiversidade. Ela valoriza os saberes tradicionais 

dos agricultores e incentiva o uso de técnicas como o cultivo diversificado, a 

compostagem e o controle biológico de pragas, diminuindo a necessidade de insumos 
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químicos. Estudos de Santana et al. (2021) corroboram que a agroecologia "se 

destaca por suas potencialidades na promoção de sistemas agrícolas sustentáveis, 

ao integrar práticas agrícolas com o respeito ao meio ambiente, à saúde e à cultura 

local." 

A transição para modelos agroecológicos tem demonstrado grande potencial 

para fortalecer a resiliência dos sistemas produtivos no Semiárido. Nesse contexto, os 

Sistemas Agroflorestais (SAFs) configuram-se como soluções promissoras para 

mitigar os desafios impostos pelas condições edafoclimáticas da região, como a baixa 

precipitação, solos de baixa fertilidade e alta evapotranspiração. Os SAFs podem se 

configurar como estratégias adaptativas que promovem benefícios ecológicos, 

econômicos e sociais. 

Os SAFs no Semiárido brasileiro desempenham um papel fundamental na 

recuperação de solos degradados. A ciclagem de nutrientes promovida pelas espécies 

arbóreas aumenta a fertilidade do solo, enquanto a cobertura vegetal protege contra 

a erosão. Estudos prévios (Junqueira et al., 2013) corroboram que os SAFs podem 

aumentar a matéria orgânica e melhorar as propriedades físicas do solo, essenciais 

para a retenção hídrica em regiões áridas. 

Além disso, os SAFs contribuem para a diversificação de cultivos e a geração 

de renda, aspectos essenciais em um cenário de vulnerabilidade climática. No Sertão 

do Araripe e do Pajeú, agricultores que implementaram SAFs relataram aumento na 

produtividade de culturas alimentares e madeireiras, além de maior resiliência às 

secas prolongadas. Esses resultados reforçam o potencial desses sistemas para 

reduzir a dependência de insumos químicos e melhorar a segurança alimentar das 

comunidades locais (Sabourin, 2021). 

Outro aspecto relevante é o impacto positivo dos SAFs na biodiversidade local 

e nos serviços ecossistêmicos, como a ciclagem de água e nutrientes. A inclusão de 

espécies nativas da caatinga tem demonstrado ser uma estratégia eficaz para alinhar 

produtividade com conservação ambiental. Gonçalves (2016) destacou que práticas 

agroflorestais sustentáveis ajudam a combater a desertificação, promovendo a 

regeneração de áreas degradadas e garantindo maior estabilidade ambiental. 

Embora os benefícios sejam claros, desafios para a implementação em larga 

escala permanecem. Fatores como o acesso limitado a tecnologias apropriadas e a 

falta de assistência técnica continuam sendo barreiras significativas. A inclusão de 

políticas públicas voltadas ao incentivo da adoção de SAFs é crucial para consolidar 
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essas práticas. Além disso, capacitação técnica e programas de extensão rural podem 

contribuir para maximizar os benefícios produtivos e ambientais dos SAFs. Assim, 

este trabalho conclui que os SAFs são uma abordagem viável para equilibrar 

produtividade agrícola e sustentabilidade ambiental no Semiárido brasileiro. A adoção 

ampliada dessas práticas pode não apenas transformar a paisagem econômica e 

ecológica da região, mas também servir como modelo para outras áreas semiáridas 

no mundo. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O Semiárido brasileiro, uma região de vasto território e condições 

edafoclimáticas desafiadoras, demanda abordagens agrícolas inovadoras para 

assegurar sua sustentabilidade e resiliência. Este estudo demonstrou que os Sistemas 

Agroflorestais (SAFs) emergem como uma estratégia central e multifacetada, capaz 

de harmonizar a produção agrícola com a conservação ambiental e o desenvolvimento 

socioeconômico das comunidades locais. 

A análise aprofundada evidenciou que os SAFs contribuem significativamente 

para a recuperação de solos degradados, o aumento da biodiversidade e a otimização 

do uso da água, fatores críticos em um contexto de escassez hídrica e desertificação. 

As experiências exitosas, como as observadas em Exu (PE), Uauá (BA) e nas regiões 

do Araripe e Pajeú (PE), ilustram a viabilidade técnica e ambiental desses sistemas, 

ao mesmo tempo em que promovem a diversificação produtiva, a geração de renda e 

a segurança alimentar das famílias rurais. A integração de espécies nativas da 

Caatinga, por exemplo, não apenas fortalece a resiliência dos sistemas, mas também 

preserva a riqueza ecológica local. 

A importância da agroecologia como pilar conceitual dos SAFs foi reiterada, 

destacando-se sua capacidade de valorizar o conhecimento tradicional, fomentar o 

manejo sustentável dos recursos e promover a autonomia dos agricultores familiares. 

Nesse sentido, a agricultura familiar revela-se não apenas como protagonista na 

adoção e disseminação dessas práticas, mas também como um motor essencial para 

o desenvolvimento local e a construção de comunidades mais resilientes e justas. 

Apesar dos claros benefícios, a expansão dos SAFs em larga escala ainda 

enfrenta desafios, como a necessidade de políticas públicas mais robustas, 

assistência técnica qualificada e programas de capacitação direcionados aos 

agricultores. O fortalecimento de redes de cooperação entre o governo, a sociedade 

civil, universidades e ONGs é fundamental para catalisar a transição para modelos 

produtivos mais sustentáveis. 

Em síntese, os Sistemas Agroflorestais representam uma resposta eficaz e um 

caminho promissor para o desenvolvimento sustentável no Semiárido brasileiro. Ao 

equilibrar as dimensões ecológica, econômica e social, eles não apenas oferecem 

soluções adaptativas às adversidades climáticas, mas também impulsionam a 

transformação da paisagem e das vidas das pessoas, posicionando a região como um 
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modelo inspirador de convivência produtiva e sustentável com o semiárido para outras 

áreas áridas do mundo. 
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